CARTA DE RESPOSTA AOS REVISORES
Todas alterações que foram realizadas no manuscrito aparecem na carta de resposta assim como no manuscrito em cor vermelho, facilitando a visualização dos revisores.

AVALIADOR A

1) Substituir em algumas partes do manuscrito: peso corporal por massa
corporal.
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador. Peso corporal foi substituído por massa corporal no corpo do texto.

2) Os autores não fizeram comentários sobre a utilização de acessórios do powerlifting (ex: cintos, faixas para o joelho e punho, camisas utilizadas para execução do supino, calçados para o agachamento e/ou levantamentoterra). Seria interessante, visto que, estudos atuais tem demonstrado que autilização da mesma pode afetar o desempenho.
Resp: Agradecemos a sugestão, foi acrescentado no texto original do artigo o que segue abaixo:
Material de suporte utilizado no Powerlifting
Poucos estudos são encontrados sobre a eficácia e os efeitos da utilização dos materiais de suporte nos ganhos de força em atletas envolvidos em programas de treinamento de alta intensidade (Wallace et al.32). Em geral, os materiais são produzidos sob medida ou reajustados no atleta, o que permite aumento da carga sustentada, embora poucos estudos (Silver et al.33; Eitner et al.34; Godawa et al.31) demonstrem esse fenômeno. 

O atleta de powerlifting treina em média 8 a 12 semanas por ciclo competitivo, sendo comum no último ciclo da periodização, utilizar o macacão (suits) moderno e camisetas de supino, que são ajustadas para favorecer o movimento nesses exercícios (Godawa et al.31).

Em cada exercício do powerlifting utiliza-se um tipo ou conjunto de materiais de suporte (Figura 2). Segundo Grove et al.1, os materiais são utilizados no treinamento e em competição e divididos em quatro grupos: a) roupas suporte (macacão de agachamento e levantamento terra, camisa de supino); b) faixas/bandas (punhos e joelhos); c) cintos; d) calçados.
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	(Fonte: acervo pessoal do autor)

	Figura 2. Material de suporte dos atletas durante competições e treinamento de powerlifting



Segundo Doan et al.35, a utilização do macacão no agachamento tem como principal objetivo armazenar energia elástica, sendo que durante a fase excêntrica do movimento a energia elástica é acumulada e liberada durante a fase concêntrica. Estudo de Silver et al.33 demonstrou que a utilização da camisa de supino poderia alterar a mecânica do movimento (trajetória da barra). Resultados demonstraram que houve redução significante na trajetória vertical da barra com a condição de uso da camisa quando comparado com o grupo que não utilizou a camisa de supino.
Em recente estudo de Blatnik et al.36 foi avaliado o efeito do uso de macacão no aumento de força e velocidade durante o agachamento. Resultados demonstraram aumento significante da velocidade concêntrica e pico da força com a utilização dos materiais de suporte em comparação a todas as intensidades sem o uso dos materiais. Godawa et al.31 analisaram o rendimento de atletas de powerlifting utilizando macacão para agachamento, camisa de supino reto e banda elástica, tanto no treinamento quanto na competição, comparando com o grupo que não utilizou os materiais de suporte. Os resultados demonstraram que ambos os grupos obtiveram melhoras de rendimento, embora o grupo que utilizou os materiais tenha apresentado aumento significante de força em 42,92kg em relação ao grupo que não utilizou.
Wallace et al.32 avaliaram dez atletas no exercício agachamento [barra apoiada nas costas] intensidade de 60% a 85% de 1RM, utilizando a banda elástica. Os resultados demonstraram incremento de força e potência pico com a utilização da banda elástica, principalmente com cargas de 85% de 1RM.
Contudo, o equipamento de suporte mais utilizado por praticantes de exercícios com peso e também por atletas competitivos é o cinto de contenção (Lake et al.37). O objetivo é o aumento da pressão intra-abdominal, diminuindo a incidência de forças compreensivas na coluna e estabilizando a pelve (Zink et al. 38; Lake et al.37).
Zink et al.38 analisaram a cinemática no exercício agachamento com o uso do cinto de contenção. Concluíram que não houve aumento significante da força muscular com a utilização do cinto. No entanto, o grupo que utilizou o cinto apresentou aumento significante da velocidade do movimento em 7,7%, comparado com o grupo que não utilizou esse material. 

Além do cinto de contenção e das bandas elásticas, os atletas de powerlifting utilizam calçados especiais. Sato et al.39 compararam calçados utilizados no levantamento de peso com calçados utilizados na corrida, os quais não apresentam apoio no calcanhar. A análise cinemática do movimento de agachamento com barra demonstrou diferença significante no ângulo de deslocamento na inclinação do tronco (> 3,5º - 22mm) em comparação com o calçado de corrida. Os dados demonstraram redução na inclinação do tronco com a utilização do calçado especifico.

No Quadro 3, está apresentada na primeira coluna uma lista com os principais materiais de suporte utilizados pelos atletas durante treinamento e competição e na segunda coluna os objetivos e sua eficácia.

	Materiais
	Objetivos

	Cinto
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	O principal objetivo do cinto é o aumento da pressão intra-abdominal, diminuindo a incidência de forças compreensivas na coluna e estabilizando a pelve (Zink et al.38)

	Fonte: acervo

pessoal do autor
	

	Banda Elástica
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	O objetivo do material é atingir o ponto máximo de deformação e transferir a energia cinética acumulada na fibra elástica do material para o atleta no ato do levantamento de peso. A banda elástica auxilia a reduzir a percepção de esforço (Lake et al.37).

	Fonte: acervo

pessoal do autor
	

	Sapatos
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	A função do sapato para agachamento é deslocar o centro de gravidade do atleta entre 5 a 10º graus, adicionando maior estabilidade ao movimento (Sato et al.39).

	Fonte: acervo

pessoal do autor
	

	Camisa de Supino
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	A função da camisa é oferecer uma resistência contra o peso na abdução horizontal dos ombros que ocorre na fase excêntrica do movimento, através das mangas costuradas anteriormente ao tronco, com ajuste e medidas extremamente apertadas. A eficácia desse material com objetivo de evitar lesão ainda carece de mais estudos, mas a utilização desse equipamento em competições vem demonstrando grande eficácia para aumento de carga sem desconforto de movimento articular por parte dos atletas (Silver et al.33).

	Fonte: acervo

pessoal do autor
	

	Suits (Macacão)
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	A utilização do macacão tem como principal objetivo armazenar energia elástica, pois é confeccionado com material elástico, e durante a fase excêntrica do movimento a energia elástica é armazenada sendo liberada durante a fase concêntrica, aumentando a capacidade de sustentação de carga (Doan et al.35).

	Fonte: acervo

pessoal do autor
	

	Quadro 2. Materiais de suporte de atletas de powerlifting


Referências Bibliográficas incluídas:
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Eitner JD, Lefavi RG, Riemann BL. Kinematic and kinetic analysis of the squat with and without knee wraps. J Strength Cond Res.2011; 25 supplement 1 S41.

Silver T, Fortenbaugh DR. Effects of the benchshirt on sagittal bar path. J Strength Cond Res.2009; 23(4):1125–1128.

Doan B, Kwon YH, Newton RU, Shim J, Popper EM, Rogers RA et al. Evaluation of a lower-body compression garment. J Sports Sci.2003; 21(8):601–610.

Blatnik JA, Skinner JW, Mc BrideJM. Effectofsupportiveequipmenton force, velocity, and power in the squat. J Strength Cond Res. 2012; 26(12):3204–3208.

Lake J, Carden P, Shorter K. Wearing knew rapsaffectsmechanical output and performance characteristics of back squat exercise. J StrengthCond Res.2012; 26(10):2844-2849.
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3) Refazer: “É sabido também que powerlifters treinam com altas cargas e baixasrepetições por séries utilizando intervalos passivos de 3 a 5 minutos derecuperação entre os estímulos. Acredita-se que essa metodologia de treinamento é necessária para otimizar o padrão de recrutamento das unidades motoras potencializando, assim, a força sem incremento secção transversa muscular, consequentemente aumento de massa magra o que poderia levar a mudanças de categoria na qual o atleta compete” De acordo com os autores, a utilização do treinamento de força com cargas elevadas e um grande intervalo de recuperação entre as séries seria utilizada pelos powerlifters para evitar o ganho de massa muscular, e consequentemente não mudar suas respectivas categorias. No entanto, essa afirmação necessita de mais respaldo científico porque são poucos os estudos que corroboram essa afirmação. Além disso, recentemente Schoenfeld et al., (2014) demonstraram que o treinamento típico defisiculturistas (grande volume) e de powerlifters (alta intensidade) foram igualmente efetivos para aumentar a massa muscular, no entanto, o treinamento típico dos powerlifters foi o que apresentou melhoresrespostas no ganho de força muscular (supino reto e tendência para oagachamento). 

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito e acrescentamos citações no texto original do artigo, como segue abaixo: 
Empiricamente atletas e treinadores associam alterações morfológicas (massa corporal, adiposidade e massa magra) com o aumento da força muscular. Porém, estudo recentemente publicado pelo nosso grupo (João et al.3) não sustenta tal afirmação. Foi constatado que o incremento da força muscular (48,1%) ocorreu sem alteração de massa magra. Por outro lado, houve redução significante da adiposidade.  Para a melhor compreensão dos ganhos de força muscular associados aos fatores biométricos (massa corporal, estatura, adiposidade, muscularidade), o modelo alométrico pode ser utilizado, permitindo a comparação entre indivíduos com diferentes dimensões corporais. Nesse sentido entende-se que o comportamento fisiológico da força muscular, por exemplo, pode ser explicada pelo componente antropométrico (massa corporal; comprimento).
AVALIADOR B 

1) Rever o objetivo, á que o texto não suporta tal objetivo. Exemplo> que pode auxiliar atletas e técnicos no entendimento das melhorias neuromusculares e nas respostas morfológicas relacionadas à modalidade.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, que foi indexada ao corpo do texto: 
Dessa forma, a presente revisão pretende auxiliar atletas e técnicos, no entendimento das alterações neuromusculares e perfil morfológico relacionadas à modalidade.

2) Rever essa frase: A palavra powerlifting significa levantamento de força, power do inglês força, e lift levantar do inglês.
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, a frase foi retirada do corpo do texto.
3) Não há aumento de delta, assim, você deve escolher se usa o aumento de 30, 33 e 76% ou usa somente o delta.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador. A correção foi realizada: 
Segundo estudo de João et al.3, o treinamento de atletas de powerlifting promoveu aumento significativo na força muscular em todos os exercícios considerando os valores pré-treinamento (p≤0,05). Após 16 semanas de estudo, o treinamento demonstrou aumento de 30% na performance no exercício supino reto, 33% no agachamento e 76.9% no levantamento terra em comparação com os valores pré-treinamento.
4) Os autores citados não demonstram isso (rever essa afirmação): Acredita-se que essa metodologia de treinamento é necessária para otimizar o padrão de recrutamento das unidades motoras potencializando, assim, a força sem incremento da secção transversa muscular, consequentemente aumento de massa magra o que poderia levar a mudanças de categoria na qual o atleta compete. 

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito cuidadosamente: 
Atletas de powerlifting treinam com cargas altas e reduzido número de repetições nas séries, com intervalos de recuperação entre 3 e 5 minutos5. Acredita-se que essa metodologia de treinamento possa otimizar o padrão de recrutamento das unidades motoras e a força muscular, sem incremento da área da secção transversa e da massa magra, o que levaria a mudanças de categoria na qual o atleta compete3. Estudo recente de Schoenfeld et al.5 demonstrou que os treinamentos típicos de fisiculturistas (grande volume) e de powerlifters (alta intensidade) foram igualmente efetivos no aumento da massa muscular, embora o treinamento típico dos powerlifters tenha apresentado melhores respostas no ganho de força muscular no supino reto e em menor magnitude no agachamento.
5) Seria mais adequado usar o termo: neuromuscular.
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o termo foi alterado: 
Através dessa linha de raciocínio, alguns estudos analisaram as adaptações neuromusculares de atletas de powerlifting em diferentes protocolos de treinamento de força.
6) Rever esse parágrafo: falta de concordância.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito: 
Estudo de Campos et al.7 utilizou três modelos de treinamento de força: baixas (3-5 repetições; 4 séries; 3 minutos de descanso); intermediário (9-11 repetições; 3 séries; 2 minutos de descanso); e alto (20-28 repetições; 2 séries; 1 minutos de descanso) durante 8 semanas. Ainda foram realizadas biopsias da secção transversa, composição do tipo de fibras, cadeia de miosina, e capilarização pré e pós treinamento. Os resultados demonstraram que o aumento na força é maior em baixas repetições (3 a 11) ao invés de altas repetições (20 a 28). Entretanto, o aumento na área de secção transversa muscular demonstrou resultados semelhantes entre os grupos que realizaram baixo-intermediário volume de repetições. Estes dados sugerem que o volume apresente papel determinante nas adaptações musculares induzidas pelo exercício.
7) O artigo não faz nenhuma discussão sobre o referido tema, assim, sugiro que retire isso dos objetivos. (utilizar: demonstrar, apontar, descrever, evidenciar,...)
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador e foi utilizado a palavra “evidenciar”: 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi evidenciar as principais adaptações morfológicas e neuromusculares que permeiam a modalidade powerlifting.

8) Sugestão: colocar um subtítulo para a análise dos movimentos, como por ex: Análise dos movimentos do Powerlifting: 1. Agachamento, 2. supino, e 3. levantamento terra 

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, os subtítulos foram colocados.
9) Melhorar expressão, tal como: usando o agachamento caixa.
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, que foi utilizada: 
Um estudo de Swinton et al.12 comparou o agachamento tradicional 90º (utilizando material caixa), com o agachamento do powerlifting.
10 ) Falta concordância na frase: Na extensão de tornozelo ocorre com a flexão plantar e envolve o tríceps sural (gastrocnêmio lateral, gastrocnêmio medial e sóleo).

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito cuidadosamente: 
Na extensão dos tornozelos, o tríceps sural (gastrocnêmio lateral, gastrocnêmio medial e sóleo).
11)Deixar claro qual o impacto dessas diferenças nos movimentos analisados: Escamilla et al.17 compararam a cinemática do levantamento terra sumô e clássico. Os resultados demonstraram que estilo sumô resultou no aumento da velocidade, redução do ângulo de inclinação de tronco, quadril e joelhos quando comparado ao tradicional.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, foram incluídas mais claramente as diferenças entre os movimentos: 
Escamilla et al.16 compararam a cinemática do levantamento terra sumô e clássico. Os resultados demonstraram que o estilo sumô promoveu aumento da velocidade do movimento, redução do ângulo de inclinação de tronco, quadril e joelhos quando comparado ao tradicional. Ainda apresenta que a distância total deslocada foi reduzida significantemente até a fase final do movimento no levantamento sumô (maior afastamento lateral das pernas) em comparação com o levantamento terra tradicional (afastamento lateral das pernas na largura dos ombros).
12) Deve-se destacar qual é o somatotipo ideal para o powerlifer:

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, e foi incluído no parágrafo o somatotipo ideal para atletas de powerlifting, segundo os autores (Keoghet al., 2007): 
Mesomorfia parece ser o componente dominante do somatotipo para todos os atletas de powerlifting com valores entre 5,3 a 14,822.

13) Deve-se colocar isso em um contexto (contextualizando os artigos citados), visto que a modalidade é dividida em categorias de peso, assim, colocar no texto somente essa informação pode acarretar em enganos de interpretação ao leitor.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito: 
Visto que a modalidade é dividida em categorias de massa corporal (Quadro 1), a média de massa corporal dos atletas de powerlifting (homens) é de 80,9±22,7kg e 62,8±14,4kg nas mulheres 23,24.
14) Refazer todo esses 2 parágrafos, a forma como está redigido dificulta muito a leitura (graves erros de concordância)
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito: 
Brechue e Abe20 avaliaram o perfil morfofuncional de atletas de powerlifting pelo ultrassom, concluindo que nas categorias leves-médias (entre 55-67kg) os atletas apresentaram percentual de gordura de 13-14%, e nas categorias pesadas (97kg) o percentual de gordura foi 26,7%. Além disso, houve correlação alta entre a massa magra e o desempenho nos três exercícios, bem como correlação alta entre a massa magra e a estatura dos atletas (r = 0,86 para 0,95, p≤0.001)20. O desempenho dos  atletas de powerlifting se associa ao desenvolvimento neural pelo recrutamento de unidades motoras, embora o aumento de massa magra seja consequência do treinamento em alta intensidade (cargas elevadas e poucas repetições)20.
15) Quais foram os resultados de Moura et al.?
Resp: Foram acrescentados os resultados de Moura et al.: 
Os resultados de Moura et al.26 demonstraram que o percentual de massa corporal gorda médio de homens e mulheres (ambos entre 17-34 anos) praticantes de powerlifting foi 26%.
16) Qual o sentido dessa frase: Estudos de Keogh et al.com atletas de powerlifting com alto índice (Wilks) de performance versus atletas com moderado índice de performance.
Resp: A frase foi retirada, não sendo necessária para a compreensão dos resultados de Keogh et al.
17) Há pesquisas mencionando essa informação? A citação é imprescindível . Além de fazer uma introdução a fim de alertar o leitor da importância de fazer tal relação.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito e acrescentamos citações:
Empiricamente atletas e treinadores associam alterações da massa corporal, adiposidade e massa magra com o aumento da força muscular. Porém, estudo João et al.3, recentemente publicado pelo nosso grupo, não sustenta tal afirmação, constatando que o incremento da força muscular ocorre sem alteração de massa magra, por outro lado, houve redução significante da adiposidade. 

Para melhor compreensão e avaliação dos ganhos de força muscular associados a fatores biométricos (massa corporal, estatura, adiposidade, muscularidade), pode ser utilizado o modelo alométrico, sendo um procedimento matemático que permite a comparação de indivíduos de diferentes tamanhos corporais, em termos de um comportamento fisiológico variável (tal como a força) por um antropométrico variável (como a massa corporal) que pode explicar se a força máxima depende ou independe dos fatores supracitados.
18) Deve-se explicar o que é escala expoente e como deve ser utilizada.
Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo foi reescrito e acrescentamos explicações sobre a escala expoente alométrica:
Um método simples de equalização no cálculo da força muscular considerando a associação de variáveis fisiológicas e o rendimento neuromuscular. O método baseia-se na divisão do peso levantado (posição de numerador na fração) pela massa do indivíduo (posição de denominador na fração), resultando na  força relativa (ratio standard)19
Cleather23 comparou diferentes análises polinomiais na relação entre a força muscular de powerlifters e a massa corporal dos atletas, com o intuito de encontrar a melhor associação. As análises polinomiais foram: (1) polinomial de segunda ordem com equação quadrática; (2) polinomial de terceira ordem com equação cúbica; (3) polinomial de quarta potência; (4) modelo alométrico, (5) modelo de força; (6) modelo siff; e (7) modelo exponencial pela de regressão não linear:

	y = ax2 + bx + c (1)
y = ax3 + bx2 + cx + d (2)
y = ax4 + bx3 + cx2 + dx + e (3)
y = axb (4)
y = a + bxc (5)
y = a – bx-c (6)
y = a + be-cx (7)


Os modelos apresentados sendo y = desempenho do levantamento; x = massa corporal; números= valores constantes de cada equação. a, b, c, d, e.
Os autores demonstraram que no modelo polinomial de segunda ordem o valor da massa corporal acima de 113,7kg não resultou em melhoras  performance. Além disso, identificaram uma curva de dependência relacionada à performance e à massa corporal, principalmente nos exercícios de agachamento e levantamento terra, sendo que a massa corporal elevada apresentou baixa correlação com a performance do agachamento.

Segundo Cleather23 corroborado por Dooman e Vanderburgh29, o modelo alométrico foi o que apresentou menor consistência na relação performance versus massa corporal no supino na categoria masculina, o agachamento na categoria feminina e o levantamento terra para ambas as categorias, tendendo a privilegiar os atletas das categorias de massa corporal média. Por outro lado, na organização das categorias de peso do powerlifting, o modelo alométrico é amplamente aceito nos esportes de força no mundo, considerando a escala expoente dos coeficientes encontrados nos cálculos de regressão entre variáveis dependentes18. O valor de referência da escala expoente geral de 0,67 (i.e., 2/3)30 e da escala expoente por exercício (agachamento: 0,60; supino: 0,57; levantamento terra: 0,46) 29, são aceitos na relação entre o tamanho do corpo e outras variáveis fisiológicas/performance, em uma relação curvilínea pela equação alométrica . 
19) Refazer esse parágrafo...falta concordância, e deve-se fazer uma conecção entre o parágrafo anterior.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo alterado: 
Com base nos resultados de estudos de Garcia-Manso et al.30 e de Dooman e Vanderburgh29, alguns modelos são inapropriados na aplicação na modalidade powerlifting, sugerindo readequação das categorias por massa corporal em eventos competitivos para uma melhor equalização.  A IPF dividia em 11 categorias até 2010 para homens e 8 mulheres, tendo alterado para 9 categorias nos homens e 8 categorias

nas mulheres(Quadro 1). Garcia-Manso et al.30 sugerem redistribuição das categorias por massa corporal que incluem na regulamentação categoria leve (52kg; 56kg e 60kg); categoria média (67,5kg; 75kg; 82,5kg e 90kg); e categoria pesada (100kg; 110kg; 125kg e >125kg).

Estudo de Keogh et al.27 comparou o perfil antropométrico de atletas de powerlifting com maior e menor sucesso competitivo, demonstrando que os atletas com menor sucesso competitivo têm piores resultados de performance devido a influência da menor circunferência muscular, embora o tempo de experiência dos atletas com maior sucesso na modalidade powerlifting foi de 7±5 anos e dos atletas com menor sucesso foi de 3±2 anos. 
20 ) O que se quis dizer com isso? Ambos os grupos analisados no estudo de Keogh et al. apresentaram alta mesomorfia e demonstraram similaridades de comprimento de segmentos, o que descartaria a hipótese de redução do percurso da barra e melhorias mecânicas do movimento em aspecto cinesiológico. No entanto, a massa magra e circunferência por centímetro de estatura do grupo mais forte foi significantemente melhor que do grupo mais fraco, isso explicaria a hipótese para ganhos de performance com o aumento da secção transversa muscular, também apresentaria melhor eficiência recrutamento de unidades motoras, ou seja, a adaptação sarcoplasmática influenciaria na resposta na modalidade.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo alterado para melhor compreensão: 
Ambos os grupos analisados no estudo de Keogh et al.27 apresentaram alta mesomorfia, demonstrando similaridades no comprimento de segmentos, o que descartaria a hipótese de redução do percurso da barra e melhorias mecânicas do movimento em aspecto cinesiológico. No entanto, a massa magra e a circunferência muscular foram correlacionadas com a estatura do praticante do grupo com mais sucesso competitivo, que apresentaram melhores correlações quando comparado com atletas com menor sucesso competitivo. Segundo os autores (Brechue e Abe20; Keogh et al.27), a hipótese que poderia explicar o aumento de performance com o aumento da secção transversa muscular, também apresentaria melhor eficiência no recrutamento de unidades motoras, ou seja, a adaptação sarcoplasmática influenciaria na resposta na modalidade.
21) Refazer todos esses parágrafos. Texto muito confuso, sem coerência e coesão. Assuntos sem contexto.

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, o parágrafo alterado para melhor coerência e compreensão dos leitores: 
Existe uma lacuna científica sobre a periodização da modalidade powerlifting. Estudo recentemente realizado por nosso grupo (João et al.3), avaliou o período de 16 semanas de treinamento de atletas de powerlifting. O método utilizado para organizar o programa de treinamento foi periodização linear.

No entanto, estudo de Swinton et al.17 com trinta e dois atletas de elite de powerlifting demonstrou que 79% dos atletas realizavam periodização ondulatória, com exercícios de potência (máxima velocidade possível); 39-57% dos atletas acrescentavam sobrecarga variada, por exemplo, resistência com elásticos e/ou correntes, sendo mais comum o uso do elástico e correntes no exercício de supino; e 69% dos atletas reportaram utilizar exercícios derivados do levantamento de peso olímpico (arranco; arremesso; força militar) como parte do programa de treinamento de powerlifting. 
22) Refazer todos esses parágrafos. Texto muito confuso, sem coerência e coesão. Assuntos sem contexto: 

Resp: Agradecemos a sugestão do avaliador, a frase foi retirada, não sendo necessária para o manuscrito.  

